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A ESPACIALIDADE SOB O FOCO DA ANÁLISE: 
QUATRO MUROS A SEREM DERRUBADOS

Renato Pereira Torres Borges
Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro – UNIRIO

Mestrado em Música
Musicologia / Documentação e História da Música

Resumo: Esta comunicação é um recorte de uma pesquisa em andamento, que 
tematiza a disseminação das técnicas composicionais geradas a partir da prática 
dos cori spezzati da região do Veneto, no século XVI. Como objetivo, pretende-se 
investigar a questão da espacialidade sob o foco da análise musical, em diálogo 
com a escuta e com a prática composicional. Estão abarcadas como objeto da 
discussão duas possibilidades de emprego do espaço na música: o espaço atual e 
o espaço virtual. A partir de um panorama histórico analítico-composicional, a 
investigação pretende discutir algumas das dificuldades encontradas na 
disseminação das práticas que tematizam o espaço, e das técnicas analíticas 
relacionadas. Entre os obstáculos encontrados, três são trazidos à discussão 
durante o texto. O primeiro diz respeito à ruptura de objetivos entre a grafia 
tradicional e a música ouvida. A interferência de diversos fatores acústicos 
(Berlioz, Erickson) e a dificuldade em repeti-los, tendo em vista a compreensão 
dos termos anteriormente empregados para descrever o resultado sonoro, 
compõem o segundo tópico debatido. Por fim, levanta-se a falta de debate e 
prática com tais repertórios, em termos qualitativos e quantitativos (Brant, 
Dixon, Stockhausen), por parte dos intérpretes. Com essa perspectiva analítica, 
busca-se a discussão do eco barroco como técnica composicional virtualizadora 
do espaço realizada estritamente por meios acústicos. Duas peças musicais são 
empregadas como demonstração da técnica: “Echo ad manuale duplex, forte et 
lene. Echo alio modo” (SSWV 128) de Samuel Scheidt e o allegro da 
“Primavera” (Concerto em Mi op.8 No.1 - RV 269) de Antonio Vivaldi.

Palavras-Chave: Análise, Escuta, Espaço virtual.
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